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Resumo

O priapismo pode causar sequelas graves em relação à vida sexual futura do paciente, pois 
pode determinar impotência,  disfunção erétil  ou aversão sexual psicogênica.  Trata-se de 
uma revisão de literatura utilizando como bases de dados MEDLINE e LILACS no período 
de 1616 a 2012. Tendo como objetivo analisar as produções científicas que descrevem os cuidados 
em emergência. Após análise dos 54 resumos, foram selecionados para o estudo 05 artigos. 
Todavia, vale ressaltar que os artigos foram descartados por não estarem em consonância 
com o objeto do estudo que trata do cuidar e do cuidado em enfermagem, além de não 
relacionar  o  priapismo  como  tema  principal.  No  Brasil  não  encontramos  estudos 
epidemiológicos que traçasse o perfil da população masculina acometida. Porém, pesquisas 
recentes descrevem a incidência de priapismo em alguns países asiáticos, norte americano e 
europeu. levantaram os casos de priapismo na Finlândia de 1975 a 1990. Nesse processo, 
foram encontrados 193 casos, com incidência variando entre 0,34 a 0.52 casos por 100.000 
homens/ano, permanecendo muito estável durante o período de 16 anos. Sendo que nos 
últimos três anos, houve um aumento considerável desta margem passando para 1,1 casos 
por 100.000 pessoas/ano1. Os profissionais de emergência ou trabalhadores de enfermagem 
de triagem de pacientes com os sinais e sintomas de priapismo podem reduzir o tempo de 
espera  dos  pacientes  para  tratamento  especializado  e,  consequentemente,  o  risco  que 
correm de danos a longo prazo2. O homem com priapismo se vê diante de uma situação 
incomum e  desconfortável  para  qualquer  um,  onde  o  risco  de  impotência  sexual  pode 
arranhar  a  masculinidade  do  indivíduo3.  No  processo  de  cuidados  destes  homens  com 
priapismo, devemos enfocar na reversão do quadro clinico apresentado e, principalmente, 
atentar para as necessidades desta clientela na emergência.
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